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IOM HAALIÁ
festival chalutziano

70 garin Aliá para Bror Chail

teatro Santana

Maio de 1957

Patrocinio da Org. Sionista Unificada 



 

 

 

O CONSUL DE ISRAEL

em S. Paulo

Snr. Leon Fefer

cumprimenta o

GARIN EM ALIÁ
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IOM HAALIÁ

Em véspera de partida para Israel e para Bror-Chail
do 7.0 Garin, oferece o movimento ao Ishuv do País, seu Yom

Haaliá, Festival Chalutziano.

A oportunidade dêste encontro entre o Ishuv e parte

de sua juventude chalutziana, realizado num ambiente espiri-

tual elevado, traz em sí uma semente de aproximação às con-

cepções sionistas e de vida das quais os chalutzim que ora

partem são portadores; é também um momento oportuno de

despedida dêste Ishuv de quem o movimento é filho, e de

quem também recebeu muito, em ocasiões e em sentidos

diferentes.

O programa em sí, é a expressão do interesse e do

trabalho artístico dos chaverim da Tnuá, aplicados às hoje

renovadas fontes judaicas, de onde retiramos todos os núme-

ros apresentados.

Possa Bror-Chail, que com êste, recebe seu último

Garin, ocupar o lugar grande que lhe cabe na construção e

na defesa de Medinat Israel; seja a vida chalutziana a expres- '

são real dos anseios de vida de cada um dos chaverim que

ora partem; seja isso tudo a maior inspiração para o Ishuv e

a juventude brasileira, no seu caminho de judeus. 



 

 

 

Capas Plasticas Eletrônicas

SEM COSTURA

BACK

Vendas sómente por atacado.

MANUFATURA BACK LTDA.

Rua 24 de Maio, 53 2.0 and.

FONE: 32-9159 S. PAULO

End. Telegráfico “Maruback“
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Iniciou seus estudos no Museu de Arte aos 17 anos,

com uma bolsa de estudos para a classe de oboé. Foi seu

professor Walter Bianchi. Logo depois é convidado para solar

com a Orquestra Sinfônica Brasileira; foi regente nessa ocasião

o maestro Felix Prohasca, da Sinfonica de Viena.

Recebe mais tarde uma bolsa de estudos na então Es-

cola Livre de Música de S. Paulo, onde inicia s/ estudos de

Regência e Composição com o professor Koellreutter.

Desde então tem dirigido diversos corais e orquestras.

Fundou em Bello Horizonte o já conhecido Madrigal Renascen-

tista, regeu as orquestras sinfônicas de Belo Horizonte, Bahia e

conjunto de câmara em S. Paulo, Rio e P. Alegre.

Atualmente em hachshará, prepara-se tambem para

uma viagem de estudos à Europa, onde permanecerá por um

ano, como detentor da bôlsa de estudos à que fez jus,

Partirá então para Bror-Chail.
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GENERAL MODAS

DE
SALOMÃO TREZMIELINA

ןסירגאברימ

יצולחהרעונהדוחיא

הילערעדדובכל

‏PYןט-7ןופ

 

   



ano lom Haaliá
ABERTURA

Côro e orquestra

Córo

Poesia

S — Obra de 1. Zangwill

Hugo Jardanovski

Boris Dahys

Clara Alterman

Bernardo Braun

I. Karabtchevski

Grupo Coral

Coreografia Bíblica

Encerramento

I Karabtchevski

 

 

COLABORAÇÃO

do

Rapidez

Eficiencia

Responsabilidade

   



 

 

PARA BONS NEGÓCIOS PROCURE

Escritório imobiliário Fichiman
Rua Ribeiro de Lima, 602 1.0 and.

Telefone: 52-6722

Vendas de casas, condomínios, terrenos,

avaliações, etc.

SENDER FICHIMAN

Filiado ao Sindicato dos corretores de
Imoveis de S. Paulo

 

 R. Ribeiro de Lima. 424-1.º
São Paulo

S
End. Telegr. “PETITLAN” /  



"O REI DOS SHNORRERS”

“O rei dos shnorrers” é uma adaptaçãoda novela de
Israel Zangwil do mesmo nome.

Israel Zangwil (1894 - 1926) viveu na Inglaterra e além
de homem de letras foi um destacado líder do movimento
Sionista, tendo mais tarde liderado a ala que se retirou do
movimento e formou a corrente Territorialista, que pouco

após a guerra foi dissolvida.

Nessa novela, Zangwill apresenta um tipo clássico no
judaísmo europeu; o Shnorrer, aquele que apezar de viver
da caridade alheia não é um mendigo. O que êle exige é um
emprestimo para Deus (a quem todos devem obedecer) pois
está escrito "Quem dá aos pobres empresta a Deus,”

Essa novela nos mostra ainda o ambiente em que vi-

veu e em certa medida ainda vive, o judaísmo inglês com-

posto de 2 comunidades distintas: a ashkenazit que veio an-

tes e se enriqueceu primeiro e a sefaradit composta de fugi-

tivos da Inquisição que chegou depois, arruinada economica-

mente, mas de uma cultura própria e muito desenvolvida,

E dessas condições nascem as lutas entre as duas co-

munidades com tradições tão diferentes, e tão difíceis para nós

que vivemos no ambiente do novo mundo, de entender. 
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Transporte ultra rápido de

encomendas bagagens, etc.

DOMICÍLIO A DOMICÍLIO

R: Joaquim Carlos, 1175

Fones Escr 9-9988

Expedição: 9-7444

RIO DE JANEIRO

R. Barão de S. Félix, 94 c/4

Fone :43-7751   

Festival Chalutzi
l-a PARTE

ALELUIA

MAKEILÁ MEDABERET

SHILSHOM SHUDADNU'

Náo está rompida a corr:

Eretz zavat chalav udva

Illa PARTE ra

O REI DOS SHNORRER

Manassé

Jankel .

Snr. Gropstok .

Sra, >

Rabi Remorse

E outros personagans ,

Tll-a,

Solo de Oboé

Melodias Israelis

Shirat Dvorá

Techezakna

Dir. musical e côro 



MEGUILAT DVORA.

As grandes experiências que o povo está vivendo com
a reconstrução do País, e as velhas fontes de suas origens his-
tóricas, têm sido a temática do nosso folk-lore israelí,

Meguilat Dvorá, bela página bíblica, relata a opressão
dos filhos de Israel sob Yabin, Rei de Canãan — “pois que os
filhos de Israel haviam tornado a fazer o mal aos olhos de
Deus“; e a seguir, a rebelião das tribus judias contra o opressor.

E à frente da rebelião, Dvóra, mulher de Lapidath, juiz

em Israel.

Três momentos no quatro. Dvorá conclama o povo à

rebelião; a luta contra o inimigo que é totalmente dizimado e

repelido; o canto e a dança da vitória. “Ken iovdu kól oivecha

Israel“! Assim, ó Israel, pereçam todos os teus inimigos!

 

Rádio Simis

A mais especializada em

Rádio e Televisão

Lad. Porto Geral, 35

Fone: 36-9051 - assistencia tecnica 34-4039      
 



 

Artigos finos para viagem
Artefatos de couro em geral

Cutelaria fina

Ny
ARVI

Rua Barão de Itapetininga, 66

Fone: 34-4905 S. Paulo

 

 
Agradecimentos ao

Loide Aéreo

Av. São João, 826

EDITORA DROR

Em breve estará à venda o livro

“AMANHECER DE UM ESTADO!

de D. BEN GURION.

    



 

(ORAL

O Aleluia magestoso, a canção da revolta de Shilshom

Shudadnu, a leve, melódica e popular.

Eretz Zavad Chalav Udvash, escolhemos como primei-

ras canções desta noite. O espirito das três canções é tam-

bem o espirito do homem e do povo diante da Aliá.

“Quando o Senhor trouxe do cati-

veiro os que voltaram para Sion, era co-

mo se sonhássemos” ALELUIA !

“SHILSHOM SHUDADNU...” Ante-

ontem exterminados, ontem massacrados,

hoje porém, nos rebelamos; e também

amanhã nos rebelaremos”.

Manter-se-á pois a corrente ainda

não destruida.

“... Terra que emana leite e mel ”-

o otimismo, a confiança constantes daque-

les que voltaram à terra.

 

LEIA E DIVULGUE O

JORNAL DROR
Orgão do Ichud Hanoar Hachalutzi
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Confecção Belma Ltda.

 

Rua José Paulino, 460 — Fone: 367451 — S, Paulo

Resid. (chamar) 51-6779

 

 
Radio America 1410 Ks-s

PROGRAMA MOSAICO

Porta Voz da Coletividade Israelita

desde 1940

Diariamente das 12.30 ás 13.30

Fone: 51-8837 — 804090

Cumprimenta o 7.0 garin Aliá do

ICHUD HANOAR HACHALUTZI

Francisco Gotthilf — diretor
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Passagens e Turismo Ltda.

Passagens Aéreas e Maritimas Nacionais e In-

ternacionais.

Aprontamos tôda a documentação para sua

viagem.

Serviço rapido com garantia de prazo.

Preços módicos especialmente para Israel.

Atende-se em Português, Idisch, Ivrit, Alemão,

Polonês, Inglês, Francês, Romeno, Castelha-

no e outras linguas.

Efetuamos a aliá de grupos de chalutzim.

CÂMBIO - Encarregamo-nos de todos os assun-

tos referentes á Câmbio.

NOBLESS-TUR.
MATRIZ: R. Ribeiro de Lima, 528 (Bom Retiro).

Tels: 35-4311, 36-0018 e 36-2477

FILIAL: Av, S. João, 37 (Prédio Martinelli).

Telef: 36-0690.

distr. interna

 

 

 8
2
.
5

4
₪0

₪
7
-
7
u
m

  

 

 
 


